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AUTOR
Alexandre de Castro Gomes nasceu 

e vive no Rio de Janeiro, RJ, onde es-
tudou em escolas americanas. For-
mou-se em Direito pela UCAM, mas 
seu envolvimento com as palavras e 
o universo infantil o levou a dedicar-
-se em tempo integral à literatura. 
Lançou seu primeiro livro infantil em 
2008. Desde então, publicou mais de 
vinte livros infantojuvenis, que foram 
agraciados com importantes prê-
mios literários. Gosta de criar histó-
rias com monstros, folclore e humor. 
Atualmente, viaja pelo Brasil dando 
palestras e ministrando a oficina li-
terária “Quero ser autor” e é o atual 
presidente da Associação de Escrito-
res e Ilustradores de Literatura Infantil 

e Juvenil. Alexandre foi o idealizador 
e organizador da Blitz Literária, ati-
vidade que levou trinta autores de 
literatura infantil a escolas públicas 
municipais e bibliotecas escolares 
municipais do Rio de Janeiro. 

ILUSTRADORA
Cris Alhadeff, formada em Dese-

nho Industrial pela Escola de Belas 
Artes (UFRJ), atuou por muitos anos 
como designer de produto, tem vas-
ta experiência em literatura infantil, 
publicidade e estamparia. Ilustrou 
seu primeiro livro em 2010, e hoje há 
cerca de quarenta obras com seus tra-
ços e cores. Tem obras que figuram no 
prestigiado Catálogo de Bolonha, e 
participou como convidada de alguns 
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Gênero literário:
Novela

Temas:
Diversão e aventura / Encontros  

com a diferença / O mundo  
natural e social

AUTOR 

E OBRA

O PRAZER 

DE LER

dos eventos literários mais importan-
tes do Brasil: FLIPORTO, Feira do Li-
vro de Porto Alegre, Salão FNLIJ para 
Crianças e Jovens, Projeto Literatura 
Viva, dentre outros.

Faz parte da atual diretoria da As-
sociação de Escritores e Ilustradores 
de Literatura Infantil e Juvenil. Atra-
vés desta, organizou a parceria com 
a Satrápia, que ilustrou diversos Ni-
nhos de Livros (pontos gratuitos de 
trocas de livros) pela cidade do Rio de 
Janeiro. Foi a idealizadora e uma das 
fundadoras, no Brasil, do movimento 
“Nós, Ilustradores, Somos Autores!”, 
que tem por objetivo informar sobre 
a importância e o peso da ilustração 
na Literatura Infantil e Juvenil.

OBRA
A detetive Billy Conrado e o de-

tetive Joaquim de Jeremias colhem 
pistas e não poupam esforços para 
solucionar o misterioso assassinato 
de um conhecidíssimo personagem 
do folclore brasileiro. Quem teria mo-
tivos para matar o Saci em sua própria 
festa de aniversário? Muitos convida-
dos ilustres do folclore brasileiro são 
suspeitos, tais como o Boto, o Caipora 
e a Pisadeira. Mas quem seria o verda-
deiro culpado? 

Difícil algum leitor que não goste 
de um bom enigma. Aqui temos um 
bem diferente: o saci morreu! Então, 
é possível que um personagem tão 
conhecido e tão famoso possa mes-
mo ter morrido? Parece que sim... 
Esse texto de aventura e suspense 
tem todas aquelas características que 

o gênero pre-
cisa ter: muitas 
perguntas para 
todos os envol-
vidos, muita des-
crição de cenário, 
de personagens e 
situações, além de 
ficha criminal, cena 
do crime e... os suspeitos, claro! O lei-
tor pode acompanhar os depoimen-
tos e fazer sua própria investigação, 
ter seus suspeitos mais duvidosos. 
Temos aqui dois livros em um só: en-
quanto acompanhamos Billy e sua 
trama numa narrativa de suspense, 
o autor nos conta também sobre os 
personagens de nosso folclore e de 
como eles vivem fazendo o leitor se 
embrenhar pela literatura fantástica. 
Por isso é também um gostoso mer-
gulho no universo das lendas e da mi-
tologia. Enquanto isso, o Saci aguarda 
o desfecho e o esclarecimento de 
sua morte. Atenção especial para as 
ilustrações, que trazem informações 
muito ricas sobre o que se passou e 
a história de cada personagem. Cer-
tamente cada leitor vai se sentir um 
pouco a Billy!
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Preparando a leitura
A capa e o título

Permita que os alunos observem 
atentamente as ilustrações da capa e 
da quarta capa do livro. Quais são os 
principais elementos retratados? O 
que eles podem adiantar a respeito 
da história? Afinal, um arquivo, uma 
lupa e um carimbo de “confidencial” 
com certeza sugerem uma história de 
investigação! E o que dizer do título 
“Quem matou o Saci?”. Após essa pri-
meira observação, proponha uma lei-
tura em voz alta da resenha do livro, 
localizada em sua quarta capa. Que 
sensações uma história que mescla cri-
mes e folclore causa na turma? Quais 
são as suas expectativas para a leitura? 
Eles gostam de histórias de detetives? 
Quais são as suas preferidas? 

O universo da obra

O Saci Pererê é uma das figuras mais 
conhecidas do folclore brasileiro. Com o 
intuito de aproximar a turma desse uni-
verso, faça uma roda em sala de aula e 
questione os alunos sobre essa emble-
mática figura nacional. Afinal, o que eles 
sabem sobre o Saci? Quais são as suas 
principais características? O que pode-
mos dizer sobre sua índole? Conforme 
as impressões e os conhecimentos fo-
rem sendo compartilhados, escreva 
algumas palavras-chave na lousa. Essa 
atividade com certeza contribuirá para 
despertar o imaginário da turma, apro-
ximando-a do folclore nacional. Se achar 
válido, proponha ainda que cada aluno 

faça uma representação artística do Saci, 
que pode se dar através de um desenho, 
de uma escultura de sucata ou até mes-
mo de uma pequena cena de teatro.

Lendo o livro
Língua Portuguesa 

Quem matou o Saci? é um livro bas-
tante lúdico que pode proporcionar o 
desenvolvimento de diversas ativida-
des durante a leitura.

No início de cada capítulo, podemos 
observar uma ficha criminal do suspei-
to que será interrogado. Peça aos alu-
nos que observem cada uma dessas 
fichas com atenção, buscando iden-
tificar as informações em destaque, 
imagens e elementos que revelam as 
suspeitas dos investigadores. Que sen-
sações essas fichas provocam? São di-
vertidas de acompanhar? Por quê?

Outra característica que merece des-
taque é a maneira como cada capítulo 
é dividido em duas partes: o inquérito 
em si, que se passa na sala de interro-
gatório, e o relato de cada suspeito, 
que narra algum episódio de envolvi-
mento com o Saci. Chame a atenção 
dos alunos para as diferenças no estilo 
da escrita de cada uma dessas partes. 
O interrogatório é composto por mui-
tos diálogos e narrado em primeira 
pessoa pelo próprio detetive Jeremias, 
mas o relato dos suspeitos se dá atra-
vés de uma narrativa em terceira pes-
soa, na voz de um narrador onisciente. 
Além disso, a própria diagramação do 
livro oferece fontes distintas para dife-
renciar cada uma dessas partes.

ORIENTAÇÕES

PARA LÍNGUA

PORTUGUESA
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Inserido no universo folclórico bra-
sileiro, o livro apresenta uma lingua-
gem rica em vocábulos populares 
que, muitas vezes, podem soar es-
tranhos aos jovens leitores. Palavras 
“rabecão” (p. 99) e “meliante” (p. 100) 
são apenas alguns exemplos. Assim, 
peça aos alunos que anotem as pala-
vras cujos significados desconheçam 
e os busquem  no dicionário. Esta será 
uma bela maneira de enriquecer o vo-
cabulário da turma. 

Logo no primeiro capítulo do livro, 
intitulado “Saci, a vítima”, apresenta-
-se um panorama cheio de pistas 
soltas em torno da morte da perso-
nagem. Levando esse panorama em 
consideração, quais seriam as primei-
ras hipóteses dos alunos? Que tal sol-
tar a imaginação levantando algumas 

possibilidades? 
Conforme os inquéritos forem avan-

çando, sugira aos alunos que façam 
anotações das principais pistas ofe-
recidas. A ideia é que eles realmente 
assumam uma postura investigativa, 
como se fossem parceiros dos dete-
tives do livro. Por fim, peça-lhes que 
façam uma espécie de linha do tem-
po, buscando ordenar os relatos de 
todos os interrogados. É interessante 
que essa linha do tempo seja elabo-
rada antes da leitura do capítulo “De 
volta à cena do crime!”, em que os de-
tetives fazem uma recapitulação dos 
inquéritos coletados. Será que o rela-
tório e as hipóteses dos alunos batem 
com as de Joaquim de Jeremias e Billy 
Conrado? Quais são as principais dife-
renças e semelhanças?

ORIENTAÇÕES

PARA LÍNGUA

PORTUGUESA
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ORIENTAÇÕES

PARA LÍNGUA

PORTUGUESA
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Após a leitura
Reflexão

Forme uma roda com os alunos e 
proponha um bate-papo em torno 
das suas primeiras impressões sobre o 
livro. Cheia de quiproquós, a narrativa 
pode ser um pouco difícil de acompa-
nhar! Será que a turma consegue re-
contar a história em poucas palavras, 
tirando a limpo os fatos que rondam 
a morte do Saci? Por fim, levante o 
seguinte questionamento: a festa de 
aniversário pode ser encarada como 
proposta de reconciliação do Saci com 
as outras personagens? Por quê?

Folclore (lenda)

Além das personagens que fazem 
parte do livro, quais outras figuras do 
folclore brasileiro os alunos conhe-
cem? A sereia Iara, a Cuca, o Lobiso-
mem e a Mula sem Cabeça são alguns 
exemplos. Com o intuito de valorizar a 
cultura popular nacional, divida a tur-
ma em grupos de aproximadamente 
4 ou 5 alunos e peça-lhes que façam 
uma pesquisa sobre uma lenda de 
uma figura folclórica. Como resultado 
da pesquisa, cada grupo deverá elabo-
rar um texto narrativo que reconte a 
lenda da personagem escolhida. Ao fi-
nal, os textos deverão ser lidos em voz 
alta para toda a turma.

Investigação (ficha criminal)

Tomando como base os grupos for-
mados e as pesquisas realizadas na 

atividade anterior, peça que os alunos 
criem uma ficha criminal das figuras 
folclóricas pesquisadas. Seguindo 
o modelo apresentado no livro, as 
fichas deverão conter os seguintes 
itens: nome, naturalidade, caracterís-
ticas físicas, lugares que frequenta, 
atividades e observações! Além des-
sas informações, os grupos deverão 
criar um desenho e coletar algumas 
imagens que contribuam para traçar 
a identidade da figura escolhida. Para 
tornar a atividade mais lúdica e inte-
ressante, proponha que essas fichas 
sejam montadas com objetos reais, 
tais como pranchetas, clipes, carim-
bos, fotos impressas, etc. É hora de 
soltar a imaginação!

Ética (carta)

A julgar pelos relatos de todas as 
personagens do livro, não podemos 
dizer que o Saci era uma pessoa fácil! 
Travesso por natureza, ele se diver-
tia provocando os seus amigos com 
piadas e pequenas trapaças. E se ele 
elaborasse um pedido de desculpas 
por alguma de suas atitudes deso-
nestas? Muitas vezes, reconhecer o 
erro e pedir sinceras desculpas pode 
promover grandes mudanças nas re-
lações sociais. Assim, peça aos alunos 
que se coloquem na pele do Saci para 
escrever uma carta para alguma das 
personagens do livro. Para conduzir 
a atividade, chame a atenção dos alu-
nos para o formato da carta, que deve 
conter local, data, saudação, corpo, 
despedida e assinatura.
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ATIVIDADES

INTERDISCIPLINARES
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Arte

As figuras imaginárias do folclore 
são muitas vezes representadas pe-
las artes, seja em ilustração, desenho 
animado, artes plásticas e outras ma-
nifestações artísticas.

Primeiramente, vamos fazer uma 
pesquisa e um apanhado dessas ma-
nifestações, recorrendo a livros de arte, 
pesquisas na internet (em especial mu-
seus) e a livros de folclore e de ficção.

Como esses seres folclóricos foram 
imaginados ao longo do tempo? E em 
regiões diferentes do Brasil? Como fo-
ram representados nas ilustrações? Há 
uma infinidade de possibilidades.

Depois de explorar ao máximo essas 
representações, que tal escolher um 
dos seres e o representar também: em 
argila, em tinta e pincel, em colagem, 
em fotografia!

A música, em especial aquela feita para 
crianças, está repleta de letras que trazem 
os seres folclóricos como tema. Vamos 
procurar e aprender a cantar uma delas?

Uma boa dica para começar a pes-
quisa é uma canção muito famosa com 
um personagem do folclore que dava 
medo nas crianças: o Boi da Cara Preta!

Trata-se de uma canção de ninar. 
Peça aos alunos que perguntem aos 
pais como ela é cantada. Eles provavel-
mente saberão. 

História

Muitas questões ligadas ao folclore 
estão também relacionadas à história 
e à antropologia? Parece bem comple-
xo! E é mesmo. 

Ao acreditar em seres mitológicos, 
as populações antigas davam expli-
cações não científicas aos fenômenos 
que presenciavam e não sabiam ex-
plicar. Desse entendimento nasceram 
muitas lendas. Muitas delas ainda são 
contadas em várias regiões do Brasil e 
fazem parte de um modo de viver e de 
entender o mundo.

Vamos, então, fazer uma pesquisa 
com pessoas mais velhas e questionar 
em quais seres imaginários presentes 
no livro elas acreditavam ou se conhe-
ciam alguém que acreditava.

Qual a importância dessa crença na 
vida cotidiana? Por que esses seres 
aparecem no ambiente rural e não no 
urbano? Como é a vida do campo que 
favorece o aparecimento desses seres?

Esta não é uma pesquisa fácil, e o 
aluno precisará de um pouco de aju-
da. Se acontecer de não encontrar as 
respostas com pessoas mais velhas, 
o grupo pode organizar um peque-
no seminário para, juntamente com 
todas as turmas, buscar as melhores 
respostas para essas perguntas tão 
complexas.
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